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Anexo 1 

 

O leitor encontrará abaixo a transcrição dos textos de inspiração etnográfica 

produzidos pelos alunos e que não figuram no corpo desta tese. Os nomes foram 

alterados a fim de preservar a identidade dos participantes. 

 

 

Ana - 901 

 

 Quando cheguei a escola Ciep     estranhei muito mais depois fui me acostumando 

Agora vai falar de estruturas positivas da escola ela e enorme tem uma quadra grande e 

tem poucas pessoas o que é uma coisa muito boa e bem ventilado e esta localizado no 

bairro da luz nova-iguaçu RJ. Agora vou falar dos pontos negativos quando chove mais ou 

menos fica um monte de goteiras e o banheiro da escola e fedorento e não tem portas e o 

bebedor da escola esta praticamente dentro do banheiro quando eu cheguei aqui estranhei 

a minha primeira impressão foi de as pessoas me olharem como se eu focê palhaça e os 

alunos alguns foram mais receptivos e os professores me trataram muito bem o que pra 

mim e o principal A rotina da escola e ela começa 7:00 da manhã até as 12:00 e o recreio 

e 11:00 hora a escola e boa na minha opinião os professores ensinam muito bem e são 

gentis os alunos alguns so são mais educados e os funcionários e os outros tratam a gente 

bem o comportamento dos alunos a maioria e ruim. 

 

Tatiana– 901 

 

 O Ciep   é uma escola cheia de alunos, tem pessoas de todas as idades, alguma 

tem o comportamento bom e outras completamente diferente, os funcionários são bem 

animados, gosto deles! 

 Eu também gosto dos professores, mas tem alguns que eu já perdir um pouco da 

minha paciência. Mas eu guardo muito coisa boa dessa escola também, como: passeios, 

festas, peças, brincadeiras etc... 

 Tirando as pichações, brigas e mal humor de algumas pessoas a escola é um bom 

lugar. 

 O Ciep   também é localizada em um bom lugar, onde a população é tranquila e 

bem organizada. O que eu tenho visto é que a escola está cada vez melhor, tem mais 

regras e mais pessoas se emportando com os alunos. 

 

Francisca – 901 

 

 A primeira vez que eu estive nesse colégio eu tinha 7 anos de idade não era 

grandes coisas mais era muito melhor como é hoje bom a quadra da escola era surpe 

limpa o vestiário da quadra era impecável as *& era muito bonita a nossa quadra e 

tínhamos um cantinho da dança onde tinha dança e artes muitos belas tipo a dança 

maracatu os professores não são como era antes as merenda e as comidas era muito 
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melhores do que hoje num dia a gente tinha 3 refeições e a comida era mil vezes melhor 

do que agora não é essa lavage que eles fazem hoje em dia cumida sem sal e agua pura 

tinha várias aulas de chadrez e muitos jogos amães.  

 A escola quando era do estado era muito melhor e organizada e com a diretoria 

da diretora meria muito bom 

 hoje em dia a escola só vive suja por causa de alguns alunos inresponsavel o 

banheiro nem tem porta onde está o prefeito que pometeu fazer o melhor para a nossa 

escola e por outras a maes essa era a escola impecavel quando era do estado e agora 

que é do município é um licho so o que mudou um pouco os professores porque nos 

quando era crianças tinha nojo da gente das crianças so por causa do resfriado não 

deixavam nem encostar nela frescas eu era ruizinha ai que eu colocava a mão o nosso 

grupo é pica eu tinha 7 e a vitória (??) tinha (?) lembro me até hoje a vitória spi vinha de 

trancinha pra escola pra não pegar piolho olhava a cabeça dos nossos coleguinha e falava 

não anda com ela porqye ela tem piolho kkk já sofri vários bulem mais continuo aqui firme 

e forte e se uma coisa que eu não tenho é medo de ninguém tenho caratê e personalidade 

e muito puldo.  

 

Gabrielle - 901 

 

 O Ciep   fica localizado em Nova Iguaçu, no Bairro da luz, ele e grande e uma 

escola boa, tem quadra, tem biblioteca e etc..., não tem muita coisa e mais com o pouco 

que temos, podemos sobreviver, no meu primeiro dia de aula, foi legal, conheci amigos, 

que nunca pensei que ia conhecer, conheci uma professora muito legal, o que mais me 

chamou atenção, foi que conheci  pessoas diferentes e eu gosto de conhecer pessoas 

diferentes e legais, pois fiquei com impressão que aqui só tinha gente, antipáticos, chatos 

e etc.., na minha opinião aqui tinha que mudar algumas coisas como: paredes, pinturas, 

banheiros, o jeito de ser das pessoas, a minha rotina na escola é engraçada, pois todos 

os dias pego as 7 da manhã e largo as 12 horas, pois e legal passo as horas com meus 

amigos, professores e eles são legais, a gente brinca na hora de brinca e estuda na hora 

de estudar, porque temos que separar as coisas, as pessoas, algumas se comportam bem, 

algumas se comportam mal, mais nas escolas são assim mesmo, sempre tem as pessoas 

com comportamento bons e ruins. Sempre temos que nós acostumar, umas hora as 

pessoas mudaram é só questão de tempo. 

 

Luiz– 901 

 

 Meu primeiro dia de aula eu fiquei com muita vergonha e ainda entrei na sala 

errada mais depois conheci um amigo ai fiquei mais tranquilo mais foi o pior dia da minha 

vida muita vergonha mais o que me chamou atenção mesmo foi a sala de informática. 

  Eu acho a rotina da escola legal por causa do órario das trocas de professor e tudo 

muito organizado e a mulher parte (?) e o recreio e a hora que eu me detraio e me desligo 

do mundo e só brinco. O legal e que eu moro perto da escola, aqui no Bairro da luz. 

 Tem um grupo legal de professores aqui tem o grupo da faxina da cozinha dos (?) 

direto, e os grupo dos alunos bagunsero e dos quetin, cada um tem seu modo de se 

comporta. 

 

Leonardo – 901 
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 Oi Prima sou eu seu Primo minha mãe me falou que você ia se mudar para nova 

Iguaçu para ficar mais perto da gente. Is ai vai estudar onde. Porque se você for estudar 

em nova Iguaçu eu sugiro que estude onde eu estudoe bom as matérias são muito boa. 

Tem varias matéria eu se fosse você falaria com minha tia pra tis colocar aqui. O nome (?) 

da escola is onde fica (?) (?) e pede minha tia pra ti colocar aqui e bom também que agente 

vamos imbora junto e conversamos mais.  

Bjos 

 

Karine - 901 

 

 No Ciep   Presidente   que fica no bairro da luz, é um Brizolão tem uma área ampla. 

Meu primeiro dia quando cheguei no portão e olhei para o colégio todo vi a quadra, o partio 

essa área grande viu muitas pichação nas paredes mas não liguei porque tinha ficado 

muito iludida com as aparência e quando cheguei então no refeitório achei a parte mais 

linda só que não era. A comida do colégio no comera era até gostosa mas as cozinheira 

de 2010 era muito antipática. As cozihas de agora são simpáticas e comida é gostosa. 

Depois de 1 mês vi que queria sair daqui já se passaram 5 anos e ainda estou aqui. 

Como todo lugar tem gente legal também tem não muito agradáveis. Os professores gente 

bacana que nos ensina. 

Apesa da estrutura do colégio ser urim vejo que os professores se esforçam. 

 

Thiago – 901 

 

 Eu lembro mais ou menos do meu primeiro dia de aula eu estava nervoso por que 

nunca tinha entrado numa sala de aula. Foi na primeira série em 2001(?). mas depois eu 

fui me acostumando fui vendo as coisas boas. Tinha futebol, intervalo e várias coisas. 

Lembro também que eu já ganhei várias medalhas. Essa escola era do estado e agora é 

do município. Os próprios alunos destruíram a estrutura da escola pinchando e etc. O 

horário da escola é de 7h as 12h. Aqui nesta escola tem muitos professores legais não 

vou sitar nomes porque ia ser um injustiça com os outros. É muito bom ter pessoas para 

te ensinar e passar experiências para aprender tem que querer. Aqui tem 9 turmas cada 

turma tem 9 professores e tem 3 diretoras e etc. O que me chama muita atenção são as 

exigências que eles nos cobra. Isso é sinal que querem o melhor para gente. 

 

Vinícius– 901 

 

 Ciep   e um colégio muito com meu primeiro dia de aula eu já gostei eu peguei 

amizade no colégio i e poriso que eu gosto desse colégio os professores são muito bom 

as diretoras são também as cozinheiras mas que pena que que nesse colégio so vai até 9 

ano quando eu ir pra outro colégio eu eu vou lembra (?) aquele colégio ciep   e muito bom 

que pena que l aso ia até 9 ano eu quero terminar meu estudo la no ciep   e estudei 8 anos 

la eu queria fica mais tempo no ciep  . Fim do texto.  
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Wesley – 901 

 

Ciep   Municipalizado presidente    a escola é no bairro da luz, a escola é enorme meu 

primeiro dia na escola eu vi alguma pessoas subindo na arvore, meninas jogando 

queimada ai eu achei que a escola era legal as coisas que me chamaram atenção era o 

espaço que a escola tem mais o governo nunca mandou fazer nada neste espaço eu 

pensei que na grama tinha uma casa abandonada era uma biblioteca, a sala no final do 

corredor o quadro é diferente das outras salas, a escola toda pinchada e pensava que a 

caixa d’água inchia tudo de água. Os funcionários trabalham bem faz a comida bem 

organiza a limpeza da escola, os professores passa bastante dever explica o exercício 

bem, os alunos não deixa os professores explicarem a atividade joga frutas, plástico de 

danone no pátio também jogam biscoito fora.  

 

Alexandre – 901 

 

Não é tão ruim estudar no  , temos diversão toda hora, mas sabemos dividir nosso tempo. 

As pessoas tem diferentes tipos de comportamento, dependendo também da turma, tem 

turma que é mais bagunceira e outras tranquilas. Apesar de não ter muito apoio da 

prefeitura, essa escola tenta dar seu melhor a seus alunos. Bom, vamos falar dos 

professores um pouco, cada professor tem seu modo de ensinar, alguns difíceis de enter 

mas se fizer um pouco de esforço entendemos, e outros com um modo mais fáciç e prático 

de ensinar, eu gostaria também de deixar minha homenagem ao professor Francisco que 

eu considero como meu MELHOR professor. 

 Não podemos deixar escapar também os outros funcionários, além dos 

professores, a diretora, a coordenadora, a cozinheira, a faxineira etc. A “Anas”, 

coordenadoras, são super legais, as vezes duronas, as vezes tranquilas. 

 

Luana– 901 

 

O ciep   é uma escola que fica no bairro da luz. É a escola que eu estudo a 6 anos e vou 

contar um pouco sobre ela bem o ciep   é uma escola bem estruturada alias tem muito 

tempo que ela foi feita. É uma escola grande bem espaçosa mais ela está bem acabada 

pois os alunos também dela alias ela e ceia de pinchação algumas janelas quebrada, bem 

essa essa escola está precisando de uma reforma, bem no meu primeiro dia de aula eu 

não lembro bem mais eu lembro de coisas que aconteceu depois bem teve um dia que eu 

entrei na escola eu sempre ficava no meu canto ai veio um grupo de meninos e eles 

começaram a implicar comigo ai veio a professora Roberta e deu um esporo neles ai dai 

diante eles nunca mais eles implicou comigo e eu fui me acostumando com a escola e 

estou aqui ate hoje. 

 

Mayara - 802 
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O Colégio   fica no Bairro da luz, assim que você entra você ver o patio as filas o primeiro 

dia qual você chega na escola você fica com vergonha e fica com medo das pessoas 

porque ninguém fica queto e professor fala e quase ninguem ouve. coisa que você te 

chama atenção e que a escola não está muito boa está tudo pinchado as paredes tudo 

rabiscada. sua impressão e que não tem nada na escola as pwessoas se comportam como 

crianças fica brigando quebrando tudo não respeita os professores e tenta bagunça a 

rotina da escola tem 2  professores antes do intervalo depois tem mais um e todo mundo 

sai 12:00 ninguém gosta de sair essa hora mais veio os 3 professores mas tem gente que 

foge e vai embora. a diretora avisa pros pais, a escola e assim mais ela ta muito feia ta 

tudo quebrado não tem janela e muito ruim. a o grupo da escola e assim tem 3 professores 

por dia alguns são legais bom, só que tem uns que são ruins. ja os funcionarios são legais 

a comida e muito gostosa e boa eles arruma a escola toda ja os alunos tem os que não 

esperam ninguem, os neds, os legais mais todo mundo se fala se dá bem. entao e isso 

assim que e o ciep  . 

 

Andressa – 802 

 

A escola   está localizada no Bairro da Luz. A escola e muito grande dá até pra (?) uma 

picina. A escola está caindo aos pedações está toda suja o banheiro está sem as portas 

as salas está sem as janelas na frente esta cheia de lixo. Mas tem coisas boas tem muitas 

oficinas tem de violão, percussão e dansa etc. Os alunos daqui são os vândalos mais 

também tem os da minha sala eles são legais. Os professorem são bons principalmente o 

de História. A comida e boa mas as vezes e ruim. Mais poderia ser melhor.  

 

Yago – 802 

 

Eu estudo no Ciep   lá na escola é bom longe mas bom os meus colegas são maneiros E 

a escola se localiza no Bairro da Luz Em Nova Iguaçu, mas os grupos é meio diferente um 

bonde só tem brigão o outro só tem invejoso mas nem todos são assim só alguns e os 

professores eles ensinam e os alunos prestam atenção alguns mas outros ficam brincando 

gritando pulando e é isso mas a hora melhor é a hora do lanche Por que as cozinheiras a 

funsão delas é deixa a comida pronta para você come e a rotina de escola é o sinal bate 

as 7:20 e o máximo pra entrar é até 7:40 e a escola é muito grande tem cavalos e cachorros 

tentro da escola, a estrutura física da escola não é muito boa  o andamento sempre tem 

um indo no banheiro e na frente da escola é muito ruim tem lixo espalhado tem vários 

bares de bebida e é assim lá na escola essa é a rotina tem camizinha pra tudo quanté lado 

no baheiro e só pode sair depois das 8:30 pra ir no banheiro ir beber água e é uma falação 

na sala do lado e as vezes os professores ficam irritados com os alunos tem gente na sala 

que fala pra caraca tem gente que fica correndo tem gente que fica batendo um no outro 

tem gente que fica ameaçando os outros e hoje mesmo tinha gente fazendo até tatuagem 

um no otro. 

 FIM 

 

Milena– 802 

 

Na escola   Ciep Municipalizado é uma escola muito pixada e também tem muitos 

favelados e a estrutura da escola não é uma boa coisa mais estamos levando e a escola 

fica no bairro da luz. A comida da escola é boa mais o macarrão é sem sal, é duro e parece 
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simento e o banheiro da escola, é sem porta é todo pixado. Os alunos dessa escola quase 

todos é favelado e a escola é muito grande a quadra fica cheia de caco de vidro e as 

mulheres dessa escola é muito chata mais da para aguentar todos os dias. A escola esta 

quase caindo mais ninguém toma as providencia e a diretora Kelli é uma pessoa muito 

ignorante e a andreia já é bem melho e os orarios intregais são bons e isso tudo é o que 

eu acho da escola. 

 

Ivan– 802 

 

Quando você entra na escola você vê logo os matos, ai você esá no Ciep   Presidente   

fica no bairro da luz e você entra sobe ai ver as salas umas pessoas brigando mas no 

intervalo a estrutura é muito grande, os fucionários da limpeza limpam o chão. As pessoas 

aqui é tipo fcção cada um tem seu lado e ficam se olhando querendo se bter os professores 

eles dão aula passa o trabalho, faz uma brincadeira quando a turma se comportam os 

funcionários públicos tem as pessoas que cuidam ali no corredo pra ninguém fazer 

bagunça mas eles faz mesmo assim, a rotina vamos 7:00 pra escola as pessoas algumas 

fazem bagunça e outros são comportado. É o FIM. 

 

Ryan– 802 

 

Quando alguma pessoa entra na escola o bagulho tava cheio de mato e os cavalo 

comendo capim o que me chamou atenção foi as garotas bonitas e quando é o recreio 

geral fica se divertindo e nos vai da uma rangada e depois quando nos sai do colégio ele 

parece ser enorme mais quando tu entra é pequeno e tem muita gente (?) fica em bairro 

da luz e os professores não pode chingar e tirar foto na sala de aula e os aluno não podem 

meche no celula so no recreio e o recreio e muito pouco o grupo da sala e eu, Darlan, 

Cassiane, thalia, Matheus, victor etc e tem que acorda cedo e acabo a historia 

 

    FIM 

 

Cosme– 802 

 

Quando você entra na escola ciep   você que tem uma câmera te filmando ai você repara 

que a escola está roda pinchada. Você fica impressionado por que não tem um guarda por 

que só tem um porteiro apesa que a escola é bem legal na hora do regreio os alunos vao 

embora ai tem um grupo que fica soando brincando uns fica andando de bicicleta os 

professores fica na sala dos professores em grupos almoçando ou comendo alguma 

coisae a os E as moças da limpeza aproveita o intervalo pra limpa o banheiro ou então o 

chão e a direção fica vendo rio card fica vendo matricula e etc... 

 

Victor – 802 

 

Quando você entra na escola as primeiras coisas que você ver e as estrutura mais depois 

quando vocês entra na as vocês se sente diferente mais depois se sente normal assim 
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quando vocês não conhece os amigos mais depois vão se falando ai depois virão amigo 

vocês vão conhece as professora a escola ela e bonita etc fica em bairro da luz o nome e 

ciep brizolão   Presidente    alguma pessoas se comportam bem mas outras não a escola 

ela e grande tem espaço pra brincar tem quadra pra joga bola o ambiente não é limpo 

também não e sujo as vezes tem lixo no portão da escola as depois eles limpão... também 

as aula são boa em fim eu também presto atenção nas aula porque são importante fim...  

 

Matheus – 802 

 

Qunado você entra na escola tem uitos grupos de alunos, diretores, professores, na escola 

tem horários tem hora certa para entra quando você entra na escola escola tem uma rampa 

para (?) para sala quando você chega n sala os professores passam deve em uma quadro 

branco depois de um tempo para brinca coisa que acha atenções um porta no fim do pátio, 

quando tem uma coisa de ruim os diretores resouvem na escola tem um banheiro quando 

esta sujo eles limpam o banheiro depois do intervalo nois voltamos para a sala é um lugar 

com janelas com cadeira para os alunos sentarem é legal ir para Escola. 

 

  

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1412309/CA



168 
 

Anexo 2 

 

Nesta seção, apresento as fotografias que não figuram no corpo desta tese. 

 

 

Fotografias de Carol  

 

    

 

Fotografias de Graziele 
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Fotografias de Marcos 

 

  

 

 

 

Fotografias de Maico 
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Fotografias de Cristiano 
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Anexo 3 

 

Apresento, nesta seção, os textos ficcionais produzidos pelos participantes. 

Seguindo o modelo das seções anteriores, as identidades serão preservadas. Em seu 

lugar, o leitor terá acesso ao nome das personagens criadas pelos autores.  

 

Narrativa 1 
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Narrativa 2 
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Narrativa 3 
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Narrativa 4 
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Narrativa 5 
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Narrativa 6 
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Anexo 4 

 

Por fim, apresento um modelo dos Termos de Consentimento assinados pelos 

responsáveis legais dos participantes desta pesquisa.  
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